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EDITORIAL 

O Setor Naval e a Sustentabilidade Ambiental 

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma agenda global 
abrangente voltada para promover ações não apenas na esfera econômica, mas também nas 
esferas ambiental e social. O setor naval, bem como a indústria marítima internacional, é um 
dos principais atores nesse contexto, sendo um dos principais stakeholders. O transporte 
marítimo é uma das atividades que promovem a sustentabilidade em nível global de forma 
significativa. A indústria se entrelaça em cada um dos ODS por meio de seu apoio ao comércio 
internacional e à facilitação da economia global. 

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) formam uma estrutura global 
que busca promover o desenvolvimento integrado por meio de esforços econômicos, sociais 
e ambientais. Como parte do setor marítimo mundial, que é um dos principais participantes 
nesse contexto, a indústria se destaca na abordagem da questão das mudanças climáticas. 
É por meio de sua operação eficiente no comércio global e nas economias que a indústria 
está, de fato, conectada a todos os ODS. 

O setor naval ao apoiar o comércio internacional e viabilizar a economia global tem a 
oportunidade única de estabelecer uma ligação com cada um dos programas dos ODS. 
Especificamente o ODS 14, que se concentra na proteção e uso sustentável dos oceanos, 
mares e recursos marinhos. No entanto, os meios de que dispõe também permitem que atue 
além de suas responsabilidades diretas, lidando com o problema da poluição do ar nas áreas 
costeiras causada por navios em portos, melhorando assim a saúde e o bem-estar da 
comunidade (ODS 3), entre outros. Além disso, o setor naval deve garantir um ambiente de 
trabalho seguro e saudável para os marítimos, fundamental para o ODS 8, e ter uma política 
que apoie o desenvolvimento sustentável de cidades e vilarejos, que depende de sistemas 
logísticos seguros que gerenciam o mundo (ODS 11). 

Sendo assim, o setor naval ocupa um papel fundamental no comércio global, além de 
facilitar a mobilidade de pessoas, e enfrenta um dilema crítico: como conciliar suas operações 
com a preservação ambiental. A indústria marítima é um dos setores que mais contribuem 
para as emissões de gases de efeito estufa, a poluição da água e a degradação dos 
ecossistemas marinhos. Nesse sentido, com o aumento das preocupações ambientais, é 
fundamental que o setor adote práticas mais sustentáveis. 

Nos últimos anos, têm sido implementadas várias iniciativas para reduzir o impacto 
ambiental das atividades navais. A introdução de tecnologias menos poluentes, como 
combustíveis alternativos e sistemas de propulsão elétrica, promete reduzir as emissões. 
Além disso, a aplicação de regulamentações mais rigorosas, como as estabelecidas pela 
Organização Marítima Internacional (IMO), visa restringir a poluição causada por navios. 

No entanto, a transição para uma indústria de transporte marítimo mais sustentável 
ainda enfrenta sérios desafios. Os custos elevados de novas tecnologias e a necessidade de 
uma infraestrutura adequada são obstáculos que muitas empresas ainda precisam superar. 
Além disso, a conscientização e o treinamento dos funcionários do setor sobre práticas 
sustentáveis são primordiais para a transformação efetiva e duradoura do setor. 
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Um fator importante é a conservação dos oceanos e dos recursos marinhos, uma 
questão que não pode ser negligenciada. A sobrepesca, juntamente com a poluição, agravada 
pela atividade de transporte marítimo, exige uma abordagem integrada que envolva tanto a 
indústria quanto os governos, além das comunidades locais. Ademais, a adoção de práticas 
de gestão sustentáveis, que ajudem a proteger a biodiversidade oceânica, é essencial para 
garantir a disponibilidade futura de recursos para as próximas gerações. 

A responsabilidade ambiental não deve ser vista como um fardo, mas sim como uma 
oportunidade para inovação e crescimento. O setor naval, especialmente o da indústria 
marítima, tem o potencial de se tornar um líder da economia azul, onde o crescimento 
econômico e a conservação ecológica estão interligados. Por meio da adoção de modelos de 
negócios sustentáveis, as empresas demonstram sua valorização do meio ambiente ao 
reduzir seus impactos ao longo dos anos. 

Portanto, a conservação ambiental é uma responsabilidade compartilhada por todos 
os outros departamentos na relação pedagógica com o setor naval. A proteção do meio 
ambiente não é apenas uma obrigação de conformidade legal, mas também um dever moral 
que deve ser assumido por todos os envolvidos. O fato de que o oceano será o futuro da 
humanidade é uma realidade à qual todos estamos ligados; assim, são as escolhas que 
fazemos hoje que determinarão esse futuro. 
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